
Fortaleza registra a morte 
de 60 bebês em um mês 
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Governador libera R$ 471 mil para a compra de 
25 leitos, oito dos quais irão para a maternidade 

RECIFE. Já chega a 60 o número 
de bebês que morreram em no-
vembro, devido à superlotação 
da Maternidade-Escola Assis Cha-
teaubriand, em Fortaleza. A quan-
tidade foi oficialmente confirma 
da pela Universidade Federal do 
Ceará, à qual ela é vinculada. 
Mas, segundo a polícia, só nesta 
maternidade o total nos dois úl-
timos meses chega a 110. 

Fortaleza tem apenas 34 leitos 
para recém-nascidos de alto ris-
co, mas a demanda diária é de 65. 

- Por esse motivo, o governador 
Tasso Jereissati anunciou a libe-
ração de R$ 471 mil para a com- . 
pra de 25 leitos, oito dos quais 
irão para a maternidade. Os 17 
restantes serão distribuídos para 
as três maiores maternidades da 
rede estadual na capital. 

O processo de licitação para a 
compra foi dispensado, tendo em 
vista o caráter de emergência. 
Além da maternidade, serão be-
neficiados o Hospital Geral de 
Fortaleza, o Hospital Albert Sabin 
e o Hospital Geral César Cals. 

O reitor da UFCE, Roberto Cláu-
dio Bezerra, vai hoje a Brasília pa-
ra audiências com os ministros 
da Educação e da Saúde. Segundo 
a UFCE, foram feitos em novem-
bro 616 partos na maternidade. 
Dos 60 bebês mortos, apenas sete 
tinham peso acima de 2,5 quilos,  

enquanto 46 pesavam menos de 
dois quilos. A maternidade infor-
mou que 54 eram prematuros: 
apresentaram problemas como 
síndrome de angústria respirató-
ria (51), asfixia ao nascer (sete) e 
má formação grave (três). 

Embora o Ceará venha colecio-
nando prêmios do Unicef pela re-
dução da mortalidade infantil ge-
ral, o problema vem aumentando 
entre a população materno-infan-
til. Nos últimos dez anos, o esta-
do conseguiu reduzir a mortalida-
de de 116 por mil para 50 (com 
idade inferior a 1 ano). Mas a 
mortalidade materna vem cres-
cendo: aumentou 217% entre 
1991 e 1995, segundo a Secretaria 
de Saúde. A mortalidade materna 
do Ceará é oito vezes maior do 
que a considerada aceitável pela 
Organização Mundial de Saúde. 

A mortalidade neonatal e peri-
natal também vêm crescendo. Em 
1987, os bebês com até um mês 
de vida eram 28% do total da mor-
talidade infantil. No ano passado, 
chegaram a 57%, ainda de acordo 
com a Secretaria. 

Segundo a Secretaria, 85% das 
gestantes do estado fizeram o 
exame pré-natal. Mas as autorida-
des sanitárias acreditam que, em-
bora exista quantidade, talvez fal-
te qualidade a esse tipo de exame 
no Ceará. ■ 


